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VILA VELHA

Carro cai em valão
na Praia da Costa
Um Celta prata caiu no
valão da Praia da Costa,
em Vila Velha, às 16h30
de ontem. Três irmãos
que estavam dentro do
carro e seguiram em di-
reção ao Convento da Pe-
nha tiveram ferimentos
leves e foram ajudados
por pessoas que passavam

pelo local . O assistente
administrativo João Paulo
Santos Dias, 21, que di-
rigia o carro, disse que foi
atingido por um Gol azul,
na Avenida São Paulo. Já
testemunhas afirmaram
que o veículo de João
Paulo seguia pela Rua
15 de Novembro.

LOTERIAS
MEGA SENA Concurso 1546
04 17 38 44 53 60
Nenhum apostador acertou as seis dezenas, e o prêmio de R$ 3.197.656,57 ficou
acumulado. A quina pagará R$ 17.358,44 para 100 acertadores, e cada um dos
6.673 acertadores da quadra receberá o prêmio de R$ 371,61.

QUINA Concurso 3337
46 49 61 68 76
XX apostadores acertou as cinco dezenas, e o prêmio de R$ 1.171.309,81 ficou
acumulado. A quadra pagará R$ 5.530,63 para 81 acertadores, e cada um dos
4.964 acertadores do terno receberá o prêmio de R$ 128,92.

LOTOMANIA Concurso 1399

05 15 18 20 22

24 33 40 44 45

48 56 57 60 65

69 70 73 80 83

Acertos Ganhadores Prêmios (R$)

20 0 0,00

19 12 23.699,09

18 184 1.545,60

17 1.584 112,21

16 8.811 20,17

0 0 0,00

FEDERAL Concurso 04813
1º Prêmio 34.176 R$ 1.000.000,00
2º Prêmio 84.741 R$ 22.000,00
3º Prêmio 50.245 R$ 17.100,00
4º Prêmio 40.679 R$ 16.200,00
5º Prêmio 90.293 R$ 15.890,00
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Tiros em praia da Ilha do Boi
Fato aconteceu ontem;
segundo a polícia,
homem atirou de
carro, em movimento
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DA REDAÇÃO MULTIMÍDIA

Tirosecorreriamarcarama
tarde de muitos que tira-
ram o domingo para curtir
o sol na Praia da Esquerda,
na Ilha do Boi, uma das
maisprocuradasdeVitória.
No local, a informação era
de que dois homens troca-
ram tiros na escadaria que
dá acesso à praia. Já a po-
lícia disse que um homem
passou atirando, dentro de
umveículo.Ocarrodeuma
banhista chegou a ser atin-
gido pelos disparos.

Testemunhas relataram
à reportagem que ouviram
seis disparos, por volta das
14h40,maspoucaspessoas
teriam percebido que eram
disparos de arma de fogo.
“Muita gente achou que
fosse bombinha”, explicou
um vendedor ambulante.

SUSTO
No entanto, quem pas-

sava pela escadaria ficou
assustado. “Um casal com
umacriançadesceuaesca-
darolandoatéaquiembai-

xo”, contou uma banhista.
Apesar do corre-corre pro-
vocado pelo tiroteio, pou-
cosminutosdepoisarotina
da praia parecia não ter si-
do alterada.

Algumaspessoasdisse-
ram que muitos banhistas
foram embora depois do
ocorrido, mas, por volta
das 16h, a praia ainda es-
tava lotada. Muitos fre-
quentadores nem sabiam
o que havia acontecido.

Viaturas da Polícia Mili-
tar estiveram no local, mas
os policiais não informa-
ram qual foi a causa do ti-
roteio. Após os disparos,
umdossuspeitos teria fugi-
doemumveículoVolkswa-
gen Gol cinza.

CARRO ATINGIDO
A dona do carro atingi-

do por dois tiros é uma es-
tudante de Direito de 19
anos. Ela contou que esta-
va na água quando a troca
de tiros aconteceu, e não
ouviu o barulho. “Fiquei
sabendo depois, quando
me contaram. Parece que
aqui da praia deu para ou-
vir bem baixinho”, disse.

Segundo a estudante,
houve um pequeno tumul-
to provocado por curiosos,
mas não houve pânico en-
tre os banhistas que esta-
vam mais perto do mar.

A dona do carro só per-
cebeu o que havia aconte-
cido com seu veículo por
volta das 16h30, quando
ia embora. “Vi duas perfu-
rações no carro, na porta
que fica atrás da do moto-
rista.Masnãofiqueiassus-
tada porque logo liguei os
fatos e entendi que havia
sido no tiroteio”, contou.

Até o fechamento desta
edição, ainda não havia
informações sobre o que
motivou a troca de tiros
nem sobre os suspeitos.

—

“Desativaram o
policiamento
que ficava na
guarita. Temos
que pagar um
segurança para
rodar de moto”
—
MARIA ÂNGELA DE SÁ
APOSENTADA

DIVULGAÇÃO

ARQUIVO

A Praia da Esquerda é uma das mais procuradas de Vitória; abaixo, tiro em carro

Em agosto,
morte em
Vila Velha

Um tiroteio na orla aca-
bouemmorteem4deagos-
to,naPraiadaCosta,emVi-
la Velha. A vendedora am-
bulante Marilza Freire de
Castro, 43, foi baleada no
rostoaotentarprotegerofi-
lho, de 9 anos, da troca de
tiros entre duas gangues.

Naquelatardededomin-
go, a praia estava lotada.
Cinco suspeitos foram deti-
dos,edoisadolescentesche-
garamasercondenadospor
outro crime, dias depois.

Uma semana depois,
dois jovens de 16 e 19 anos
foramferidosportirosdees-
pingarda de chumbinho na
orla de Itaparica, também
em Vila Velha. Eles estavam
num quiosque, e o atirador
não foi identificado.

Já em 24 de novembro
doanopassado,tirosforam
disparos perto da colônia
de pescadores na Praia da
Costa,porvoltadas16h30.
O motivo seria uma discus-
são entre dois homens. Na
época, uma comerciante
afirmou: “É o quarto tiro-
teio aqui neste ano”.

Falta policiamento,
criticam moradores

A aposentada Maria Ân-
geladeSá,58,saiucorren-
do em direção à praia da
IlhadoBoiparabuscarsua
filha, que estava no local
quando foram efetuados
disparos.Segundoela, fal-
ta policiamento na região.
“Não temos segurança ne-
nhuma aqui. Precisamos
pagar serviço particular

para a realização de ron-
das de moto, à noite”, afir-
ma a aposentada.

A queixa de Maria Ân-
gelaésemelhanteadoem-
presário Leonardo Drum-
mond, 47, que diz que um
dos maiores problemas de
segurança na Ilha do Boi é
o caminho até a região do
Shopping Vitória.

“Não vejo muitos poli-
ciaisaquinaregião,princi-
palmente à noite”, comen-
ta Leonardo, acrescentan-
do quer diaristas que tra-
balham no bairro têm me-
do de voltar para pegar
ônibus perto do shopping.

Maria Ângela diz que,
além dos disparos ontem à
tarde, na praia, arromba-
mentosdecarroseassaltos
a casas são comuns na re-
gião. “O problema é cons-
tante. Estamos sempre em
alerta”, afirma ela.

Segundo o coronel Wil-
delson, comandante do 1º
Batalhão da Polícia Mili-
tar, a viatura que atende à
Ilha do Boi é a mesma que
atua na Ilha do Frade e na
Curva da Jurema. Um re-
forço no policiamento de-
pende das demandas dos
outros locais.

“Ao longo dos dias temos
horários e modalidades de
policiamento diferentes. A
questãoédiscutirorealoca-
mento do efetivo com os
moradores”, explica ele.

—

“Pessoas ficam
inseguras em
andar à noite.
Tenho medo
quando meus
filhos e minha
esposa têm
que sair a pé”
—
LEONARDO DRUMMOND
EMPRESÁRIO
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